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NOME DA DISCIPLINA: Seminário de Pesquisa sobre Práticas Etnográficas

PROFESSORAS RESPONSÁVEIS:  Heloísa Augusta Brito de Mello   
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CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 60h

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4h 
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EMENTA: Discussão teórico-metodológica sobre a pesquisa de orientação etnográfica e sua 
aplicação em contexto de pesquisa

OBJETIVOS: 
a) discutir como teoria e prática podem ser integradas em pesquisas de natureza 

etnográfica; 
b) apresentar e debater recortes de pesquisa em contextos diversos;
c) ler e discutir sobre  práticas etnográficas variadas com a finalidade de com

formato e os procedimentos metodológicos desenvolvidos pelos autores;
d)  dar oportunidade aos alunos de desenvolver uma mini pesquisa a partir dos 

fundamentos e procedimentos metodológicos de natureza etnográfica.
e) apresentar e discutir a estrutura

aplicação dos procedimentos pilotos de pesquisa; registro, tabulação e análise dos 
recortes de dados de pesquisa.
 

CONTEÚDO/TÓPICOS: 
a) Discurso científico x o senso comum.
b) O paradigma qualitativo. A 
c) O registro dos dados: observação, entrevista, questionário, análise documental;
d) Aspectos éticos, metodológicos e políticos.
e) A análise dos dados. 

 

FORMATO DO CURSO: O curso será conduzido na forma de trabalhos em grupos, 
dialogadas e seminários.  Espera
de acordo com o cronograma pré
parte prática para gerar dados etnograficamente e posterio
 

AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de uma prova escrita e/ou trabalho final de curso. 
Também será levado em conta a participação do aluno / da aluna ao longo do curso 
leitura prévia de textos e capacidade de discuti
textos selecionados.  
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metodológica sobre a pesquisa de orientação etnográfica e sua 
de pesquisa 

discutir como teoria e prática podem ser integradas em pesquisas de natureza 

presentar e debater recortes de pesquisa em contextos diversos; 
ler e discutir sobre  práticas etnográficas variadas com a finalidade de com
formato e os procedimentos metodológicos desenvolvidos pelos autores;
dar oportunidade aos alunos de desenvolver uma mini pesquisa a partir dos 

fundamentos e procedimentos metodológicos de natureza etnográfica. 
apresentar e discutir a estrutura da pesquisa: a escolha do tema; o planejamento e a 
aplicação dos procedimentos pilotos de pesquisa; registro, tabulação e análise dos 
recortes de dados de pesquisa. 

Discurso científico x o senso comum. 
paradigma qualitativo. A pesquisa do tipo etnográfica. 

O registro dos dados: observação, entrevista, questionário, análise documental;
Aspectos éticos, metodológicos e políticos. 

FORMATO DO CURSO: O curso será conduzido na forma de trabalhos em grupos, 
dialogadas e seminários.  Espera-se que as leituras indicadas sejam feitas previamente às aulas 
de acordo com o cronograma pré-fixado. Além disso, espera-se que os alunos desenvolvam uma 
parte prática para gerar dados etnograficamente e posterior análise e elaboração do artigo final.

AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de uma prova escrita e/ou trabalho final de curso. 
será levado em conta a participação do aluno / da aluna ao longo do curso 

capacidade de discuti-los e apresentação de seminários acerca dos 
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metodológica sobre a pesquisa de orientação etnográfica e sua 

discutir como teoria e prática podem ser integradas em pesquisas de natureza 

ler e discutir sobre  práticas etnográficas variadas com a finalidade de compreender o 
formato e os procedimentos metodológicos desenvolvidos pelos autores; 
dar oportunidade aos alunos de desenvolver uma mini pesquisa a partir dos 

 
da pesquisa: a escolha do tema; o planejamento e a 

aplicação dos procedimentos pilotos de pesquisa; registro, tabulação e análise dos 

O registro dos dados: observação, entrevista, questionário, análise documental; 

FORMATO DO CURSO: O curso será conduzido na forma de trabalhos em grupos, exposições 
se que as leituras indicadas sejam feitas previamente às aulas 

se que os alunos desenvolvam uma 
r análise e elaboração do artigo final. 

AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio de uma prova escrita e/ou trabalho final de curso. 
será levado em conta a participação do aluno / da aluna ao longo do curso – presença, 

los e apresentação de seminários acerca dos 
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